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    1. INTRODUÇÃO




    Ao longo desses dois anos, no curso de mestrado profissional da Faculdade EST, me foi transmitido conhecimento, que me deu respaldo teórico para experimentar na prática, pesquisar um dos temas atuais e muito presente na sociedade brasileira: a violência escolar. E sendo assim poder propor uma parceria entre as Igrejas e a Escola para o enfrentamento desse fenômeno.




    Nilo Odália, filósofo, historiador e professor da UNESP, descreve que a violência está “tão entranhada no nosso dia a dia, que pensar e agir em função dela deixou de ser um ato circunstancial, para se transformar num modo de ver e de viver o mundo do homem”.1




    A sociedade quer soluções, busca respostas, e se encontra cada vez mais incrédula com a justiça. E, assim, cada vez que a desigualdade e a injustiça prevalecem, a sociedade passa a tentar resolver os seus problemas, da forma que considera mais justa. Esta estratégia muitas vezes gera ainda mais violência. Já por outro lado, parece que a violência se tornou banal, como se o convívio diário com ela fosse natural e aceitável.




    Sob o ponto de vista da Profa. Dra. Silvia Parrat-Dayan a violência sofrida por professores e alunos no ambiente escolar, é um tema atual e muito presente na sociedade brasileira. Ainda, é considerada como fator que interfere na prática pedagógica do professor em diferentes níveis de ensino2, traduzindo-se em obstáculos no que se refere ao processo ensino-aprendizagem, uma vez que dificultam o exercício da função de docentes e o desenvolvimento dos conhecimentos apresentados por parte de discentes envolvidos.3 E é aí, portanto, que este trabalho tem a sua relevância, pois a Igreja visa propiciar a humanidade uma visão espiritual que gera esperança, e que dá sentido aos acontecimentos do dia a dia e ao modo de vida no mundo, e pode guiar uma série de decisões sobre o que é o ser humano. Sob o ponto de vista sistêmico, a Igreja, a Escola, e a Família exercem papéis diferentes, mas que cooperam para a formação da identidade, maturidade e crescimento das pessoas crianças e adolescentes.




    Tendo em vista a experiência de vida deste pesquisador, como estudante do ensino fundamental na Escola Municipal Juliano Moreira, localizada na Comunidade da Cidade de Deus, no subúrbio do Rio de Janeiro-RJ, fato este que me aproxima da realidade encontrada nas escolas municipais da periferia de Taubaté-SP, e me leva expor neste trabalho meu notório saber em alguns fatos percebidos no momento da pesquisa. Mas, ainda assim, procuro abordar o presente tema embasando-o com os referenciais teóricos, a qual caracteriza a pesquisa científica.




    Para atingir os objetivos propostos, o presente trabalho foi elaborado a partir de uma pesquisa bibliográfica e documental, com o objetivo de investigar: se há fatores que desencadeiam o processo que gera violência nas escolas municipais em Taubaté-SP e quais são as diferentes formas de violências que estão ocorrendo no ambiente escolar. Apresentar alguns projetos das Igrejas e o serviço voluntário de capelania escolar como uma ferramenta de cooperação à rede de proteção da infância e adolescência, e suas contribuições na mediação de conflitos, prevenção e intervenção à violência escolar.




    Este estudo, além de ter como objetivo a consolidação do trabalho final do curso de mestrado profissional, também procura contribuir para a produção e divulgação de conhecimento acerca do papel socioeducativo e espiritual da Igreja e seus projetos de prestação de serviço voluntário na escola.




    A dissertação foi estruturada com uma introdução, mais três capítulos, e a conclusão. Eles são conectados da seguinte forma: no primeiro capítulo a introdução, onde é apresentado o contexto, metodologia, e conteúdo da pesquisa.




    No segundo capítulo, é apresentado um histórico da violência e suas possíveis causas e efeitos.




    No terceiro capítulo, é dado enfoque à possibilidade de uma parceria entre as Igrejas e a Escola, e a aplicabilidade das medidas protetivas previstas no Estatuto da Criança e do Adolescente no sistema familiar.




    No quarto capítulo, são apresentados as possibilidades e os projetos desenvolvidos pelas igrejas na escola. Enfim, é encerrado com uma breve conclusão.




    




    

      

        1 ODALIA, N. O que é violência? São Paulo: Brasiliense, 2004. p. 9.


      




      

        2 PARRAT-DAYAN, S. Como enfrentar a indisciplina na escola. Tradução de Silva Beatriz Adoue e Augusto Juncal. São Paulo: Contexto, 2008. p. 143.


      




      

        3 VASCONCELLOS, C. dos S. (In) Disciplina: Construção da disciplina consciente e interativa em sala de aula e na escola. 17 Ed. São Paulo: Libertard, 2009. p. 24.


      


    


  




  

    
2. HISTÓRICO DA VIOLÊNCIA E SUAS POSSÍVEIS CAUSAS E EFEITOS





    2.1 BUSCANDO PISTAS PARA COMPREENDER AS CAUSAS DA VIOLÊNCIA




    É oportuno neste momento conceituar o termo violência, para que possamos ter uma maior compreensão deste fenômeno na escola. É “qualidade de quem é violento; abuso da força; tirania; opressão; veemência; ação violenta; coação; física ou moral”.4 É viver de maneira desregrada, a vida em sociedade. É a transgressão da ordem pública, sem levar em conta os direitos da pessoa do próximo.




    A família é o lugar onde se ouvem as primeiras falas com as quais se constroem a autoimagem e a imagem do mundo exterior. Assim, é fundamentalmente como lugar de aquisição de linguagem que a família define seu caráter social. Nela, aprende-se a falar e, por meio da linguagem, a ordenar e dar sentido às experiências vividas. A família, seja qual for sua composição e sua organização, é o filtro através do qual se começa a ver e a significar o mundo. Esse processo que se inicia ao nascer prolonga-se ao longo de toda a vida, a partir dos diferentes lugares que se ocupa na família.5




    Com frequência surgem conflitos entre os pais e seus filhos adolescentes. Em virtude desses conflitos, pode surgir uma barreira de comunicação. Os pais acham difícil conversar com seus filhos. Eles atrasam as explicações sobre transformações cruciais, tanto físicas como mentais, especialmente nas áreas do sexo e da reprodução. Os pais intensificam o controle, e o adolescente luta ainda mais para obter independência. A fissura se abre, eles se tornam antagonistas, e a batalha continua.




    Os pais como líderes de suas famílias precisam proteger, dar direção e estabelecer limites aos seus filhos.




    Os pais têm perdido o governo de suas famílias e os filhos têm reagido contra a autoridade dos pais. Esta reação, causada pela ausência de limites, estende-se para o ambiente escolar, culminando em atos de violência verbal e física. Neste sentido, Fernández descreve que “o fenômeno da violência transcende a mera conduta individual e se converte em um processo interpessoal, por afetar pelo menos dois protagonistas: aquele que a exerce e aquele que a sofre”.6




    A família, a escola e a igreja são essenciais elementos da socialização e da educação para os jovens, e, dessa maneira, de maior força e compromisso. Alguns aspectos familiares podem contribuir sendo fatores de risco para a violência dos jovens: a falta de afeto entre os cônjuges somando à ausência de segurança e de carinho; a omissão de negociação e de diálogo; os maus tratos e o exemplo violento no íntimo da família; a desestruturação da família; os métodos utilizados com a criança, podendo ser permissivos e inconsistentes, ou, ao contrário, práticas extremamente punitivas.




    A família é importante na formação integral do ser humano. É no ambiente familiar, que inicialmente, o indivíduo tem os primeiros contatos com os princípios universais. Onde serão abordados valores e virtudes, que os acompanharão em sua jornada de vida. Por isso é de extrema importância que o capelão escolar atue como um elo de cooperação entre a escola, o aluno, e a família, com o intuito de facilitar a efetivação dos direitos inerentes à convivência familiar, permeando-a com princípios, valores e virtudes.




    Os pais devem estabelecer regras para governo de sua família, que sejam justas e razoáveis. E sempre pautadas no respeito mútuo. O respeito se aprende pela reação à autoridade. E os filhos, no que diz respeito à autoridade, se espelham nos pais desde sua infância.




    Os pais precisam encorajar e apoiar seus filhos. E serem flexíveis, no que diz respeito à identidade, independência e autoestima dos filhos. Os filhos, principalmente os adolescentes precisam de muito apoio e encorajamento. Os conflitos nunca se resolvem com discussões ou brigas. Uma comunicação consistente com o adolescente ajudará a evitar os conflitos. Isso inclui não apenas a conversa significativa, mas o tempo perdido com outras atividades com cada adolescente, individualmente. Essa atenção especial ajudará a criar uma autoimagem positiva e fortalecerá a solidariedade familiar.




    Existem diferentes discursos sobre violência no país. Os que atribuem a culpa ao paradigma econômico (pobreza e desigualdade social), e à existência de uma cultura e indústria da violência, deixam de lado questões como: violência de gênero, homofobia, preconceito étnico, intolerância religiosa, rivalidades entre torcidas de futebol, manifestações sociais, dentre outros tantos, que transcendem uma visão limitada das causas desse fenômeno complexo que é a violência.7




    Segundo José Murilo de Carvalho: “a cultura do consumo dificulta o desatamento do nó que torna tão lenta a marcha da cidadania entre nós, qual seja, a incapacidade do sistema representativo de produzir resultados que impliquem a redução da desigualdade e o fim da divisão dos brasileiros em castas”.8 Assim desigualdade, no entendimento do autor é o “que impede a constituição de uma sociedade democrática”.9
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